
pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YjFlYjo2YWNk:V2VkLCAxNSBPY3QgMjAyNSAxMDoxMzo1MyAtMDMwMA==

CONCURSO PÚBLICO DA PREFEITURA 
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CADERNO CARGO 

28 
PROFESSOR  

DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA II 
LÍNGUA  

PORTUGUESA 

PROVAS 

 LÍNGUA PORTUGUESA

 CONHECIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Leia, atentamente, as instruções gerais que se encontram no 
verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objeti-
vas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 10 de Conhecimentos Didático-
pedagógicos e 10 de Conhecimentos Específicos. Confira-o.

2. As provas objetivas terão duração de 3 (três) horas, incluído o tempo
destinado à transcrição das respostas do caderno de questões para a
folha de respostas oficial.

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá se ausentar do
recinto da realização das provas após decorrida 1 (uma) hora do início
de sua aplicação.

4. As respostas das questões objetivas deverão ser transcritas para a fo-
lha de respostas oficial, usando caneta esferográfica de tinta azul ou
preta.

5. Você poderá transcrever as respostas das questões objetivas para a
última folha deste caderno e ela poderá ser destacada.

6. Não haverá substituição da folha de respostas oficial por erro do candi-
dato.

7. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal juntamente com a folha de
respostas oficial, devidamente preenchida e assinada.

8. As questões da prova objetiva e o gabarito preliminar serão divulgados
no endereço eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia
útil subsequente ao da realização da prova.

9. ATENÇÃO: Transcreva no espaço apropriado na sua Folha de Respos-
tas, com sua caligrafia usual, a seguinte frase:

Os concursos visam avaliar a competência dos candidatos ao cargo 
para o qual concorrem, respeitando os princípios da igualdade e da 
isonomia. 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 
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Prezado(a) candidato(a): 

Coloque seu número de inscrição e nome completo no quadro abaixo: 

Nº de Inscrição Nome Completo 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto a seguir. 

O arquivo 

No fim de um ano de trabalho, joão obteve uma redução de quinze por 

cento em seus vencimentos. 

joão era moço. Aquele era seu primeiro emprego. Não se mostrou orgu-

lhoso, embora tenha sido um dos poucos contemplados. Afinal, esforçara-se. 

Não tivera uma só falta ou atraso. Limitou-se a sorrir, a agradecer ao chefe. 

No dia seguinte, mudou-se para um quarto mais distante do centro da 

cidade. Com o salário reduzido, podia pagar um aluguel menor. 

Passou a tomar duas conduções para chegar ao trabalho. No entanto, 

estava satisfeito. Acordava mais cedo, e isto parecia aumentar-lhe a disposição. 

Dois anos mais tarde, veio outra recompensa. 

O chefe chamou-o e lhe comunicou o segundo corte salarial. 

Desta vez, a empresa atravessava um período excelente. A redução foi 

um pouco maior: dezessete por cento. 

Novos sorrisos, novos agradecimentos, nova mudança. 

Agora joão acordava às cinco da manhã. Esperava três conduções. Em 

compensação, comia menos. Ficou mais esbelto. Sua pele tornou-se menos ro-

sada. O contentamento aumentou. 

Prosseguiu a luta. 

Porém, nos quatro anos seguintes, nada de extraordinário aconteceu. 
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joão preocupava-se. Perdia o sono, envenenado em intrigas de colegas 

invejosos. Odiava-os. Torturava-se com a incompreensão do chefe. Mas não 

desistia. Passou a trabalhar mais duas horas diárias. 

Uma tarde, quase ao fim do expediente, foi chamado ao escritório prin-

cipal. 

Respirou descompassado. 

— Seu joão. Nossa firma tem uma grande dívida com o senhor. 

joão baixou a cabeça em sinal de modéstia. 

— Sabemos de todos os seus esforços. É nosso desejo dar-lhe uma 

prova substancial de nosso reconhecimento. 

O coração parava. 

— Além de uma redução de dezesseis por cento em seu ordenado, re-

solvemos, na reunião de ontem, rebaixá-lo de posto. 

A revelação deslumbrou-o. Todos sorriam. 

— De hoje em diante, o senhor passará a auxiliar de contabilidade, com 

menos cinco dias de férias. Contente? 

Radiante, joão gaguejou alguma coisa ininteligível, cumprimentou a di-

retoria, voltou ao trabalho. 

Nesta noite, joão não pensou em nada. Dormiu pacífico, no silêncio do 

subúrbio. 

Mais uma vez, mudou-se. Finalmente, deixara de jantar. O almoço re-

duzira-se a um sanduíche. Emagrecia, sentia-se mais leve, mais ágil. Não havia 

necessidade de muita roupa. Eliminara certas despesas inúteis, lavadeira, pen-

são. 

Chegava em casa às onze da noite, levantava-se às três da madrugada. 

Esfarelava-se num trem e dois ônibus para garantir meia hora de antecedência. 

A vida foi passando, com novos prêmios. 

Aos sessenta anos, o ordenado equivalia a dois por cento do inicial. O 

organismo acomodara-se à fome. Uma vez ou outra, saboreava alguma raiz das 

estradas. Dormia apenas quinze minutos. Não tinha mais problemas de moradia 

ou vestimenta. Vivia nos campos, entre árvores refrescantes, cobria-se com os 

farrapos de um lençol adquirido há muito tempo. 

O corpo era um monte de rugas sorridentes. 

Todos os dias, um caminhão anônimo transportava-o ao trabalho. 

Quando completou quarenta anos de serviço, foi convocado pela chefia: 
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— Seu joão. O senhor acaba de ter seu salário eliminado. Não haverá 

mais férias. E sua função, a partir de amanhã, será a de limpador de nossos 

sanitários. 

O crânio seco comprimiu-se. Do olho amarelado, escorreu um líquido 

tênue. A boca tremeu, mas nada disse. Sentia-se cansado. Enfim, atingira todos 

os objetivos. Tentou sorrir: 

— Agradeço tudo que fizeram em meu benefício. Mas desejo requerer 

minha aposentadoria. 

O chefe não compreendeu: 

— Mas seu joão, logo agora que o senhor está desassalariado? Por 

quê? Dentro de alguns meses terá de pagar a taxa inicial para permanecer em 

nosso quadro. Desprezar tudo isto? Quarenta anos de convívio? O senhor ainda 

está forte. Que acha? 

A emoção impediu qualquer resposta. 

joão afastou-se. O lábio murcho se estendeu. A pele enrijeceu, ficou 

lisa. A estatura regrediu. A cabeça se fundiu ao corpo. As formas desumaniza-

ram-se, planas, compactas. Nos lados, havia duas arestas. Tornou-se cinzento. 

joão transformou-se num arquivo de metal. 

(GIUDICE, Victor. O arquivo. In: MORICONI, Ítalo. Os cem contos brasileiros 

do século. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 2009. p. 554-561). 

QUESTÃO 01

Ironicamente, o texto tematiza 

(A) a burocracia no trabalho e a alienação do trabalhador.

(B) a hierarquia no trabalho e o enaltecimento do trabalhador.

(C) a meritocracia nas empresas e a sujeição do trabalhador.

(D) a valorização do trabalho e o reconhecimento do trabalhador.
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QUESTÃO 02

No texto, a chefia 

(A) reconhece o envolvimento do protagonista no desempenho das tarefas,

o que sugere uma valorização da meritocracia.

(B) conserva uma postura de indiferença em relação ao protagonista, o que

evidencia um sistema burocrático opressor.

(C) critica constantemente o modo como o protagonista executa as tarefas, o

que contribui para a formação profissional dele.

(D) supervisiona as atitudes do protagonista no cumprimento das tarefas, o

que indica um reconhecimento das habilidades dele.

QUESTÃO 03

No texto, o protagonista 

(A) mantém uma atitude de compromisso e proatividade, o que contribui para

a construção profissional da carreira.

(B) integra-se ativamente num sistema burocrático, o que demonstra envol-

vimento emocional com as atividades desenvolvidas.

(C) desempenha atividades mecânicas e repetitivas, o que colabora para a

formação, no decorrer do tempo, de um profissional alienado.

(D) conserva-se insubordinado na execução de suas tarefas, o que sinaliza

falta de controle psicológico para acatar as ordens da chefia.
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QUESTÃO 04

O uso de letra minúscula em “joão” 

I - representa a coisificação e a insignificância do personagem. 

II - intensifica a despersonalização e o anonimato do personagem. 

III - corrobora a ausência de destaque da existência do personagem. 

IV - acentua a personalidade idiossincrática e dinâmica do personagem. 

É CORRETO o que se afirma em 

(A) I, II, III e IV.

(B) I, II e III, apenas.

(C) I e IV, apenas.

(D) III e IV, apenas.

QUESTÃO 05

joão se transformou num arquivo de metal.  

Simbolicamente, essa transformação representa 

I - uma crítica à desumanização advinda da rotina burocrática e repetitiva. 

II - o surgimento de uma identidade e de uma individualidade diligente e astuta. 

III - a desintegração emocional do indivíduo resultante de uma alienação pro-

gressiva. 

IV - uma ascensão profissional conquistada gradativamente com resiliência e 

sabedoria. 

É CORRETO o que se afirma em 

(A) I, II, III e IV.

(B) III e IV, apenas.

(C) I e III, apenas.

(D) II e IV, apenas.
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QUESTÃO 06

Considerando o contexto, é CORRETO afirmar, segundo a prescrição gramati-

cal: 

(A) Em O chefe chamou-o e lhe comunicou o segundo corte salarial., é ne-

cessário fazer duas substituições: o pronome “o” pelo pronome “lhe” e o

pronome “lhe” pelo pronome “o”.

(B) Em E sua função, a partir de amanhã, será a de limpador de nossos sa-

nitários., é necessário inserir o acento indicativo de crase nas duas ocor-

rências de “a”.

(C) Em [...] e isto parecia aumentar-lhe a disposição. e em É nosso desejo

dar-lhe uma prova substancial de nosso reconhecimento., o pronome

“lhe” desempenha, nas duas situações, a mesma função sintática.

(D) Em Nos lados, havia duas arestas., o segmento “duas arestas” é comple-

mento do verbo “haver”; caso esse verbo fosse substituído por “existir”, o

segmento “duas arestas” exerceria a função de sujeito gramatical.

QUESTÃO 07

Não se mostrou orgulhoso, embora tenha sido um dos poucos contemplados. 

O termo sublinhado acima estabelece, no contexto, um valor semântico de (1) 

e pode ser substituído por (2):  

(A) (1) causa – (2) de modo que

(B) (1) conclusão – (2) porquanto

(C) (1) concessão – (2) conquanto

(D) (1) conformidade – (2) conforme
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QUESTÃO 08

Dois anos mais tarde, veio outra recompensa. 

O segmento que exerce a mesma função sintática do sublinhado acima está 

em: 

(A) Esperava três conduções.

(B) Uma vez ou outra, saboreava alguma raiz das estradas.

(C) Não haverá mais férias.

(D) Do olho amarelado, escorreu um líquido tênue.

QUESTÃO 09

I - Desta vez, a empresa atravessava um período excelente. 

II - Radiante, joão [...] cumprimentou a diretoria [...]. 

III - Enfim, atingira todos os objetivos. 

IV - A emoção impediu qualquer resposta. 

A alternativa que substitui os segmentos destacados acima, de acordo com a 

prescrição gramatical, é: 

(A) I. o;  II. a;  III. os;  IV. a

(B) I. o;  II. lhe;  III. lhes;  IV. a

(C) I. lhe;  II. a;  III.  lhes;  IV. lhe

(D) I. lhe;  II. lhe;  III. os;  IV. lhe

QUESTÃO 10

O senhor acaba de ter seu salário eliminado. Não haverá mais férias. E sua 

função, a partir de amanhã, será a de limpador de nossos sanitários. 

Nesse fragmento, há 
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(A) 4 pronomes possessivos, 1 pronome demonstrativo e 1 pronome de tra-

tamento.

(B) 3 pronomes possessivos, 1 pronome demonstrativo e 1 pronome de tra-

tamento.

(C) 2 pronomes possessivos, 2 pronomes demonstrativos e 2 pronomes de

tratamento.

(D) 2 pronomes possessivos, 1 pronome demonstrativo e 1 pronome de tra-

tamento.

PROVA DE CONHECIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

QUESTÃO 11

A Educação Escolar Quilombola no Brasil é uma modalidade da Educação Bá-

sica, cujos fundamentos podem ser encontrados no Parecer CNE/CP n. 03/2004 

e na Resolução CNE/CP n. 01/2004, que instituem a obrigatoriedade do ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana nos currículos das escolas públi-

cas e privadas da Educação Básica. Posteriormente, foi assegurada nas Dire-

trizes Curriculares Gerais para a Educação Básica (Resolução CNE/CEB. n. 

04/2010 e pela Resolução CNE/CEB n. 08/2012, bem como pelas demais ori-

entações e resoluções do Conselho Nacional de Educação. 

Qual das alternativas abaixo reflete os principais objetivos desta modalidade 

de ensino, conforme previsto nas diretrizes educacionais brasileiras? 

(A) Focar unicamente no desenvolvimento econômico das comunidades qui-

lombolas, deixando em segundo plano os aspectos culturais e educacio-

nais.

(B) Garantir a inclusão das especificidades culturais quilombolas nos currícu-

los escolares, respeitando a identidade étnico-racial e o direito à dife-

rença.

(C) Oferecer educação básica obrigatória e uniforme para todas as comuni-

dades, sem considerar a diversidade cultural.

(D) Promover o ensino técnico para a inserção do negro no mercado de tra-

balho, visando sua inserção social.
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QUESTÃO 12

A Educação do Campo ganhou legitimação no Estado de Minas Gerais por meio 

da Resolução SEE n. 2.820/2015, que apresenta as diretrizes para a Educação 

do Campo no Estado. Essa legislação institucionalizou o entendimento que 

compõe a Educação do Campo e sobre os sujeitos que a caracterizam. De 

acordo com o documento, agricultores familiares, ribeirinhos, população assen-

tada em acampamentos de reforma agrária, trabalhadores assalariados rurais 

quilombolas, integrantes dos movimentos atingidos pelas barragens, entre ou-

tras condições que desenvolvam suas sobrevivências materiais e de existência 

a partir da relação com a terra, são condições características da modalidade. 

Assim, a Educação do Campo enquanto política destina-se à qualificação e à 

ampliação da oferta da Educação Básica, tendo como parâmetro o que dispõe 

o Plano Nacional de Educação, priorizando a diminuição das desigualdades

educacionais, principalmente, no que diz respeito às diferenças elencadas no

âmbito da geografia e à universalização da Educação Básica. Essa modalidade,

assim, deve proporcionar um processo de construção do saber no qual a auto-

nomia do estudante seja colocada em destaque para se aprimorar juntamente

com uma perspectiva de relação com a terra de forma sustentável.
Fonte: A Educação do Campo. Disponível em: https://srenovaera.educacao.mg.gov.br/47-

divep/287-escola-do-campo. Acesso em: 10 out. 2024. (com adaptações) 

Considerando as Diretrizes para a Educação Básica nas escolas do campo em 

Minas Gerais, qual princípio orienta a formulação das práticas pedagógicas 

nesse contexto, promovendo uma educação que responda às especificidades 

socioeconômicas e culturais das comunidades rurais? 

(A) A construção de um currículo que valoriza a integração entre o conheci-

mento científico e os saberes tradicionais, articulando as práticas peda-

gógicas às demandas sociais e culturais das comunidades do campo.

(B) A centralização da gestão escolar, com ênfase em uma estrutura admi-

nistrativa padronizada e uniforme, minimizando a influência das realida-

des locais nas decisões pedagógicas.

(C) A homogeneização curricular, visando garantir que os estudantes das

áreas rurais recebam o mesmo conteúdo e a mesma abordagem peda-

gógica aplicados nas áreas urbanas, sem adaptações contextuais.

(D) A priorização de competências técnicas agrícolas, com foco exclusivo na

formação para o mercado de trabalho rural, limitando as possibilidades

de formação cidadã e crítica.
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QUESTÃO 13

O Decreto n. 8.752/2016 dispõe sobre a Política Nacional de Formação dos Pro-

fissionais da Educação Básica e estabelece diretrizes para garantir a qualidade 

da formação inicial e continuada de professores. Em seu Art. 1º, Fica instituída 

a Política Nacional, com a finalidade de fixar seus princípios e objetivos, e de 

organizar seus programas e ações, em regime de colaboração entre os siste-

mas de ensino e em consonância com o Plano Nacional de Educação - PNE, 

aprovado pela Lei n. 13.005, de 24 de junho de 2014, e com os planos decenais 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Em relação aos objetivos dessa política, assinale a afirmativa CORRETA. 

(A) A formação continuada, segundo a política, é restrita ao cumprimento de

cursos de atualização, sem a necessidade de formação em nível de pós-

graduação, sendo essa uma característica única da formação inicial dos

profissionais.

(B) A formação inicial dos professores na Política Nacional de Formação as-

segura o domínio de conhecimentos técnicos, científicos, pedagógicos e

específicos, inclusive da gestão escolar, por meio da revisão das diretri-

zes curriculares de licenciatura, com o foco no aprendizado.

(C) A Política Nacional de Formação concentra seus esforços na formação

continuada, desconsiderando a articulação com a formação inicial, já que

esta última deve ser responsabilidade exclusiva das instituições de ensino

superior.

(D) A Política Nacional de Formação prevê uma centralização na gestão dos

programas de formação, cabendo exclusivamente ao Ministério da Edu-

cação (MEC) a execução de programas nacionais, sem a necessidade de

parcerias com os estados, municípios ou instituições de ensino.
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QUESTÃO 14

De acordo com as normas de organização e funcionamento do ensino nas Es-

colas Estaduais de Educação Básica de Minas Gerais, a estrutura curricular 

deve garantir a implementação de práticas pedagógicas que contemplem os 

princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as especificidades lo-

cais. As escolas da rede estadual, assegurando o seu caráter de qualidade so-

cial, deverão respeitar os princípios éticos, estéticos e políticos, tendo como 

centralidade o estudante e a aprendizagem, considerando a inclusão, o respeito 

à diversidade e às diferenças, o seu desenvolvimento integral, a sua autonomia 

intelectual e o pensamento crítico. 

Sobre a organização e funcionamento do ensino nas Escolas Estaduais de Edu-

cação Básica de Minas Gerais, analise as afirmativas a seguir: 

I. As escolas devem se basear unicamente nas diretrizes da Secretaria

de Estado de Educação, desconsiderando as especificidades regio-

nais, para garantir uniformidade no ensino, em todo o estado de Minas

Gerais.

II. O dia escolar é aquele em que são realizadas atividades de caráter

pedagógico e administrativo, com a presença obrigatória do pessoal

docente, técnico e administrativo, podendo incluir a representação de

pais e alunos.

III. O Projeto Político-Pedagógico (PPP), elaborado por toda comunidade
escolar, deve ser amplamente divulgado e as ações implementadas
devem ser avaliadas, periódica e coletivamente, para se ajustar o pro-
cesso pedagógico.

IV. Os cursos presenciais da EJA dos anos finais do Ensino Fundamental

e Médio têm duração de dois anos letivos, organizados em quatro pe-

ríodos semestrais.

Está CORRETO o que se afirma apenas em: 

(A) I e II.

(B) I e III.

(C) II e III.

(D) II e IV.
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QUESTÃO 15

O Art. 2º da Resolução CNE/CP n. 1/2012 dispõe sobre a Educação em Direitos 

Humanos, um dos eixos fundamentais do direito à educação. Esse documento 

refere-se ao uso de concepções e práticas educativas fundadas nos Direitos 

Humanos e em seus processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na 

vida cotidiana e cidadã de sujeitos de direitos e de responsabilidades individuais 

e coletivas. Os Direitos Humanos, internacionalmente reconhecidos como um 

conjunto de direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, 

sejam eles individuais, coletivos, transindividuais ou difusos, referem-se à ne-

cessidade de igualdade e de defesa da dignidade humana. Assim, aos sistemas 

de ensino e suas instituições, cabe a efetivação da Educação em Direitos Hu-

manos, implicando a adoção sistemática dessas diretrizes por todos(as) os(as) 

envolvidos(as) nos processos educacionais. 

Considerando os princípios e objetivos dessa Resolução, assinale a afirmativa 

que apresenta corretamente um dos enfoques fundamentais que devem ser 

integrados ao currículo escolar: 

(A) A Resolução considera que a educação em direitos humanos deve ser

um componente isolado do currículo escolar, a fim de garantir que os es-

tudantes compreendam os conceitos de direitos humanos, sem a influên-

cia de outras disciplinas.

(B) A Resolução determina que a educação em direitos humanos deve ser

ministrada no ensino médio, considerando que os adolescentes consti-

tuem o público mais apto para discutir temas de cidadania.

(C) A Resolução enfatiza a importância da formação continuada dos educa-

dores como um mecanismo essencial para a efetivação da educação em

direitos humanos nas escolas, promovendo práticas pedagógicas inclusi-

vas.

(D) A Resolução sugere que a educação em direitos humanos deve ser im-

plementada em escolas públicas, desconsiderando a necessidade de for-

mação em instituições privadas, porque não estão sujeitas às mesmas

diretrizes.
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QUESTÃO 16

A Política da Educação Integral e Integrada em Minas Gerais foi instituída pelo 

Decreto Estadual n. 47.227/2017. Em seu Art. 1º, é estabelecido que a Educa-

ção Integral e Integrada visa a assegurar o acesso e a permanência dos estu-

dantes na Educação Básica, com a melhoria da qualidade do ensino e o respeito 

à diversidade, garantindo-se as condições necessárias ao desenvolvimento dos 

diversos saberes e habilidades pelos estudantes e a ampliação da oferta da 

jornada em tempo integral, em consonância com as metas estabelecidas no 

Plano Nacional de Educação. 

Considerando seus princípios e diretrizes, analise as afirmações a seguir: 

I. A gestão da Escola terá a responsabilidade de criar estratégias ope-

racionais para a implementação da educação integral e integrada, a

partir da constituição de Escolas Polo de Educação Múltipla.

II. Essa política prioriza o desenvolvimento acadêmico dos estudantes,

desconsiderando aspectos socioemocionais e culturais que impactam

a formação integral.

III. A Educação Integral e Integrada deve ser organizada a partir de três

eixos estruturantes como o projeto político pedagógico, a infraestru-

tura e o sistema de gestão.

IV. O projeto político pedagógico contemplará estratégias para a integra-

ção com outros órgãos locais do campo da proteção social, com vistas

à superação de mecanismos de exclusão social que afetam o desen-

volvimento e o aprendizado dos estudantes.

Está CORRETO o que se afirma apenas em: 

(A) I e II.

(B) I e III.

(C) II e IV.

(D) III e IV.
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QUESTÃO 17

Na perspectiva da educação inclusiva, supõe-se que todos os alunos tenham 

uma resposta educativa na escola regular onde seja proporcionado o desenvol-

vimento de todas as suas capacidades, a fim de minimizar o preconceito e a 

exclusão, pois o preconceito pode resultar em sentimentos de diminuição da 

autoestima e em obstáculos nas interações emocionais e sociais para as pes-

soas com deficiência, tendo um impacto negativo na qualidade de vida que elas 

experimentam. 

Fonte: SANTOS, T. E. de C. dos. O currículo na escola inclusiva: flexibilização curricular. 

Caderno Pedagógico, 21(8), 2024. Disponível em: https://ojs.studiespublica-

coes.com.br/ojs/index.php/cadped/article/view/6500/4149 Acesso em: 08 out. 2024. 

Considerando a proposta curricular na perspectiva da inclusão e da diversidade, 

analise as afirmações a seguir, identificando aquela que representa o princípio 

fundamental para garantir o direito à aprendizagem de todos os estudantes. 

(A) O currículo escolar deve priorizar as metas e diretrizes estabelecidas pe-

las políticas nacionais de educação, mantendo o foco em resultados e

indicadores padronizados, para assegurar a equidade no desempenho

escolar.

(B) O currículo escolar deve ser flexível e adaptado às necessidades de cada

estudante, valorizando as especificidades culturais, sociais e cognitivas,

promovendo a inclusão por meio de práticas pedagógicas que respeitem

a diversidade.

(C) O currículo escolar deve ser orientado por uma perspectiva meritocrática,

em que as diferentes capacidades dos estudantes são reconhecidas e

recompensadas, garantindo o direito à aprendizagem daqueles que al-

cançam os melhores resultados.

(D) O currículo escolar deve ser uniforme e padronizado, com foco na igual-

dade de oportunidades, garantindo que todos os estudantes tenham

acesso ao mesmo conteúdo e à mesma forma de ensino, independente-

mente de suas diferenças individuais.
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QUESTÃO 18

A prática da avaliação da aprendizagem, para manifestar-se como tal, deve 

apontar para a busca do melhor de todos os educandos, e não ser voltada para 

a seleção de uns poucos, como se comportam os exames. Por si, a avaliação, 

como dissemos, é inclusiva e, por isso mesmo, democrática e amorosa. Por ela, 

por onde quer que se passe, não há exclusão. Não há submissão, mas sim 

liberdade. Não há medo, mas sim espontaneidade e busca. Não há chegada 

definitiva, mas sim travessia permanente, em busca do melhor. Sempre! 

Fonte: LUCKESI, Cipriano Carlos. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? Re-
vista Pátio On-line. Porto alegre: Artmed, ano 3, n. 12, fev./abr. 2000. Disponível em: 
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2511.pdf Acesso em: 08 out. 
2024. 

Na perspectiva de Luckesi, a avaliação da aprendizagem vai além de sua função 

meramente classificatória e punitiva e deve ser compreendida como um pro-

cesso que busca promover o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Considerando essa perspectiva, qual concepção é crucial para a prática avali-

ativa efetiva proposta pelo autor? 

(A) A avaliação assenta-se sobre dados secundários do ensino-aprendiza-

gem, refletindo efetivamente o que foi ensinado e o que foi aprendido pelo

educando, o que permite comparar os estudantes e verificar o nível de

conhecimento alcançado por cada um.

(B) A avaliação deve estar atrelada ao cumprimento das metas curriculares,

previamente definidas, com o objetivo de assegurar a padronização do

conhecimento adquirido pelos estudantes.

(C) A avaliação deve ser centrada nos resultados imediatos, efetivando a re-

lação hierárquica dos conhecimentos e o julgamento do desempenho do

estudante, no tocante à aprendizagem.

(D) A avaliação deve ser vista como uma prática pedagógica que promove o

desenvolvimento do estudante, oferecendo subsídios para o ajuste do

processo ensino-aprendizagem, valorizando o erro como parte do pro-

cesso formativo.
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QUESTÃO 19

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) de uma escola é o documento que esta-

belece os objetivos, as diretrizes, as metas e os princípios fundamentais que 

orientam as práticas pedagógicas no ambiente escolar. Ele deverá expressar a 

identidade e os valores da comunidade e do território em que a escola está in-

serida, caracterizando os sujeitos atendidos, acolhendo e potencializando as 

suas particularidades. 

Sobre o Projeto Político-Pedagógico e a estreita relação entre o Plano de En-

sino, o Plano de Aula e a gestão da sala de aula, assinale a afirmativa que des-

creve corretamente como esses elementos se integram para garantir a coerên-

cia entre a visão institucional e as práticas pedagógicas cotidianas. 

(A) O PPP define a orientação geral e os objetivos políticos da escola, mas

sua relação com o Plano de Ensino e o Plano de Aula é limitada à orga-

nização curricular, sem influenciar diretamente na gestão da sala.

(B) O PPP e o Plano de Ensino são documentos que apenas tratam de as-

pectos administrativos, enquanto o Plano de Aula e a gestão da sala de

aula são voltados para questões metodológicas, sem necessidade de ali-

nhar os dois grupos de documentos em termos de objetivos educacionais.

(C) O PPP foca praticamente em princípios filosóficos e políticos da escola,

enquanto o Plano de Ensino e o Plano de Aula são inteiramente técnicos,

que consideram o contexto social e cultural dos alunos na gestão da sala

de aula.

(D) O PPP, o Plano de Ensino e o Plano de Aula têm de garantir a coerência

metodológica e pedagógica entre objetivos da instituição, sua organiza-

ção no currículo e a prática pedagógica, em articulação com a gestão da

sala.
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QUESTÃO 20

O processo didático tem por objetivo dar respostas a uma necessidade: ensinar. 

O resultado do ensinar é dar respostas a uma outra necessidade: a do estudante 

aprendiz. Ensinar e aprender envolvem o pesquisar. E essas três dimensões 

necessitam do avaliar. Esse processo não se faz de forma isolada, mas implica 

interação entre sujeitos e objetos. 

Fonte: VEIGA, Ilma P.A. (org.). Lições de didática. Campinas, SP: Papirus, 2006. 

Considerando a abordagem da autora, como se caracteriza a atividade de en-

sino no contexto da formação docente e quais são as implicações dessa com-

plexidade para o desenvolvimento de práticas pedagógicas significativas? 

(A) A atividade de ensinar é um processo que envolve a articulação entre

teoria e prática, a complexidade das interações humanas e o reconheci-

mento das singularidades de cada estudante, exigindo do professor refle-

xões constantes e adaptações pedagógicas.

(B) A atividade de ensino é um processo linear que exige a aplicação rigorosa

de técnicas didáticas predefinidas, desconsiderando a subjetividade do

professor, o que simplifica a prática pedagógica em prol de resultados

quantificáveis e padronizados.

(C) A complexidade da atividade docente reside na necessidade de adapta-

ção às mudanças políticas e tecnológicas, sendo o desenvolvimento de

competências técnicas o principal fator que define a qualidade do ensino

e garante o sucesso na aprendizagem dos estudantes.

(D) O ensino é uma prática técnica, voltada à transmissão de conteúdos, na

qual a experiência docente se limita a atividades predeterminadas, o que

facilita a avaliação objetiva dos estudantes e o controle do processo edu-

cativo.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Para responder às questões 21 a 24, leia o texto a seguir: 

Variação e mudança 

 Sírio Possenti 

A maioria absoluta dos brasileiros  ̶  talvez não só os brasileiros  ̶  alfabetizados 

ou letrados tem uma ideia completamente equivocada do que seja uma língua. 

Para eles, língua é a que a escola ensina, ou o que está nos manuais do tipo 

"não erre mais". O resto é erro. Todos consideram que as variantes são erros. 

Ocorre que o que a escola ensina também é mais ou menos variado. E de-

pende muito também do desempenho linguístico dos professores. Como eles 

são membros da sociedade, são afetados pelas mudanças que a língua sofre 

com o correr do tempo, de forma que seu "português" é, de alguma forma, o 

português de seu tempo. O que não é necessariamente ruim. 

Isto quer dizer que o português que os professores falam e mesmo o que es-

crevem não é necessariamente o português dos livros adotados nas escolas. 

O que vale para professores de português vale também para os das outras 

disciplinas, claro. E vale também para os jornalistas e para as personalidades 

que eles entrevistam, tenham elas a formação que tiverem (em geral, são es-

pecialistas em alguma coisa, sempre especialistas). É só ouvir os debates ou 

os programas de entrevistas para verificar isso. 

Dou dois exemplos banais. Duvido que haja 10% de professores ou falantes 

letrados que profiram o dito futuro (aplicarei minha poupança em ações da 

empresa X). Todos dizem "vou aplicar". Outro exemplo? Quase ninguém diz 

"nós". Diz-se "a gente". Como pouco se diz "tu", exceto em algumas regiões, 

a conjugação verbal do futuro é 

Eu vou aplicar 

Você vai aplicar 

Ele/ela vai aplicar 
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A gente vai aplicar 

Vocês vão aplicar 

Eles/elas vão aplicar. 

Ou não é? Quem não fala assim que atire a primeira pedra. Não vou dizer (!!) 

que todos falam sempre assim porque sei que uma língua sempre apresenta 

variação. Alguns entrevistados, ou jornalistas, dirão (!!), talvez, de vez em 

quando, no meio da conversa, "falaremos disso na próxima entrevista", claro, 

sendo mais formais. Em compensação, alguns também dirão "vamo falá disso 

na próxima veiz", sendo bem mais informais. E ninguém nota que falou errado 

durante a entrevista. Por quê? Porque ninguém fala errado mesmo! Isso não 

é erro. Esse é o português falado culto do Brasil hoje. É um fato. Só isso. 

Numa certa ocasião, fui entrevistado por uma emissora de TV (eu no estúdio 

e um folclorista em outra cidade). Argumentava que a linguagem popular não 

tinha nada de errado, era só diferente, e era enfrentado pela apresentadora 

que "defendia nossa língua". Para dobrá-la, só me restou um recurso: ficar 

atento ao que ela dizia e citar os "erros" que ela ia cometendo, segundo os 

próprios critérios dela. Ficou meio sem jeito, e eu tive que insistir que ela falava 

corretamente... o português real (e que aquele que ela defendia não existe 

mais, pelo menos na fala). 

O que muita gente não entende   ̶   ou não quer entender, porque significaria 

perder uma boa teta!  ̶   é que a variação tem tudo a ver com a mudança. 

Todos acham normal que aquila tenha derivado para águia, que asinus tenha 

derivado para asno (tem muita coisa mudada aí, mas o básico é que a palavra 

latina proparoxítona se torna paroxítona), mas acham ridículas formas como 

fosfro (para fósforo), corgo (para córrego), xicra e chacra (para xícara e chá-

cara), embora a regra antiga que explica a mudança e a atual que explica a 

variação sejam a rigor a mesma (os falantes seguem regras, não erram!!!), 

sem contar que dizem, numa boa, sem se dar conta do que fazem, xicrinha e 

chacrinha. Quá! 

Variação tem tudo a ver com mudança. Mas, se entendêssemos isso, muita 

gente perderia uma grana preta!! 

Fonte: http://www.cataphora.com.br/2010/03/variacao-e-mudanca-sirio-pos-

senti_8437.html (Acesso em: 25 set. 2024). 
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QUESTÃO 21

A partir do texto anterior, analise as assertivas a seguir: 

I) O contexto comunicativo pode determinar a escolha do registro lin-

guístico a ser utilizado pelo falante.

II) A língua é um organismo vivo e, dentro de um mesmo sistema,

apresenta-se com diferenciações.

III) Os professores de língua portuguesa também apresentam aos alu-

nos o português de seu tempo e devem se ancorar na gramática

normativa para não desvirtuar o ensino.

IV) Aceitar que há em toda língua um conjunto de covariantes é admitir

que se pode chegar a mudanças ainda que o processo dure relati-

vamente muito tempo.

Estão CORRETAS somente as assertivas: 

(A) I, II e III.

(B) I, II e IV.

(C) I, III e IV.

(D) II, III e IV.

QUESTÃO 22

Assinale a afirmativa CORRETA: 

(A) Em ‘fosfro (para fósforo), corgo (para córrego), xicra e chacra (para xícara

e chácara)’, ocorre um metaplasmo denominado síncope, que é a supres-

são de som no meio da palavra, tornando as palavras proparoxítonas em

paroxítonas.

(B) No uso de ‘A gente’ no lugar de ‘nós’, ocorre uma variação fonética/fono-

lógica, bem como na utilização de ‘nóis’ para ‘nós’.

(C) O uso de ‘A gente’ no lugar de ‘nós’ traz uma complicação para o sistema

pronominal já que a conjugação verbal pode mudar e o falante natural da

língua pode não saber o momento de realizá-la de forma correta.

(D) O uso de ‘vai aplicar’ no lugar de ‘aplicará’ é mais coloquial e pouco aceito

pelos falantes da língua portuguesa do Brasil.
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QUESTÃO 23

Leia este excerto: 

“Denomina-se referenciação as diversas formas de introdução, no texto, de 

novas entidades ou referentes. Quando tais referentes são retomados mais 

adiante ou servem de base para introdução de novos referentes, tem-se o 

que se denomina progressão referencial”.  

Fonte: KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: 

os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2013, p. 123. 

Atentando-se para a retomada do referente, assinale o único trecho em que a 

palavra ou expressão sublinhada NÃO FUNCIONA anaforicamente: 

(A) A maioria absoluta dos brasileiros - talvez não só os brasileiros - alfabeti-

zados ou letrados tem uma ideia completamente equivocada do que seja

uma língua. Para eles, língua é a que a escola ensina, ou o que está nos

manuais do tipo "não erre mais".

(B) Dou dois exemplos banais. Duvido que haja 10% de professores ou fa-

lantes letrados que profiram o dito futuro (aplicarei minha poupança em

ações da empresa X).

(C) E depende muito também do desempenho linguístico dos professores.

Como eles são membros da sociedade, são afetados pelas mudanças

que a língua sofre com o correr do tempo, de forma que seu "português"

é, de alguma forma, o português de seu tempo.

(D) O que muita gente não entende - ou não quer entender, porque significa-

ria perder uma boa teta! - é que a variação tem tudo a ver com a mudança.

Todos acham normal que aquila tenha derivado para águia, que asinus

tenha derivado para asno [...].
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QUESTÃO 24

Releia o trecho do texto de Possenti, que vamos denominá-lo texto 1, e consi-

dere os outros, texto 2 e texto 3: 

Texto 1 

O que vale para professores de português vale também para os das outras 

disciplinas, claro. E vale também para os jornalistas e para as personalidades 

que eles entrevistam, tenham elas a formação que tiverem (em geral, são 

especialistas em alguma coisa, sempre especialistas). 

Texto 2 

Texto 3:         Essa cara não me é estranha 

Vi meu amigo ao longe 

E ele também me reconheceu 

Nos aproximamos alegremente 

E cada um arrefeceu 

Eu não vi que ele não era ele 

Ele viu que não era eu. 

     Millor Fernandes 

Analise as assertivas a seguir: 
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I) No texto 1, ocorre adição de unidades de informação por meio do

conectivo E.

II) O valor semântico de E no texto 2 indica multiplicidade de segmen-

tos coordenados.

III) No texto 3, o conectivo E propicia a produção de uma sequência

narrativa.

IV) Nos três textos, verificamos o uso excessivo do conectivo E que

confere uma coloquialidade e distorção de alguns sentidos.

Estão CORRETAS somente as assertivas: 

(A) I e II

(B) I, II e III.

(C) II e III.

(D) II e IV.

QUESTÃO 25

Leia as duas tirinhas a seguir: 

Analise as assertivas: 
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I) O pronome “você”, originário de “Vossa mercê”, funciona como pro-

nome pessoal de 2ª pessoa, embora a concordância se faça em 3ª

pessoa, tal como ocorre no caso dos pronomes de tratamento.

II) Armandinho, personagem das duas tirinhas, espanta-se por não en-

contrar “você” no sistema pronominal, ainda que tal pronome seja

usado em muitas partes do Brasil.

III) "O povo”, na tirinha, tem o mesmo valor de pronome pessoal “nós”.

IV) Armandinho, ao declarar “O povo somos nós”, guia-se pelo signifi-

cado e não pela flexão de concordância.

Estão CORRETAS as assertivas: 

(A) I, II e IV, apenas.

(B) II, III e IV, apenas.

(C) III e IV, apenas.

(D) I, II, III e IV.

QUESTÃO 26

Leia a tirinha abaixo: 

Indique a sequência que poderia substituir as palavras destacadas no período 

do segundo quadrinho de forma CLARA e ADEQUADA: 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YjFlYjo2YWNk:V2VkLCAxNSBPY3QgMjAyNSAxMDoxMzo1MyAtMDMwMA==

27 

Quem foi o deletério que engendrou esta massa pútrida e repelente? 

(A) Delator – encomendou – pesteada.

(B) Insalubre – desinfeccionou – nojenta.

(C) Maldoso – inventou – podre.

(D) Raro – imaginou – fétida.

Para as questões de 27 a 30, leia o texto a seguir: 

Autenticidade e influência 

Eu nunca tinha ouvido falar da América até meus pais me dizerem 

que estávamos nos mudando para lá. Meu mundo era casa, família, escola, 

passeios para as pirâmides, férias em Alexandria. Isso era o máximo que eu 

podia imaginar. Como muitas crianças, minha compreensão de lugar estava 

atrelada ao que eu podia ver e para onde eu podia ir. O avião que me levou 

à América me obrigou a redesenhar meu mapa, a reconhecer imediata e ab-

ruptamente que as fronteiras do mundo eram muito maiores do que havia 

experimentado. Quando criança, nunca poderia imaginar que teria família e 

amigos em tantos países. 

Hoje, existe ainda um muro entre os lados grego e turco de Chipre e 

Israel está construindo um muro ao longo da Cisjordânia. Esses muros mar-

cam nossa história, criando divisões que limitam nossa visão. Embora politi-

camente motivados, eles também criam fronteiras culturais. 

Como uma imigrante que chegou aqui quando criança, faço parte do 

que Rúben Rumbaut chamou de geração “1.5” (citado em Firmat, 1994, p. 4). 

Emigrando ainda crianças, essa geração está situada entre os que emigram 

como adultos e os que nascem na América. A questão da autenticidade ator-

menta muitos de nós, que não conseguimos nos definir com um único termo. 

Tenho observado o conflito de alguns de meus alunos com essas mesmas 

questões enquanto tentam entender como sangue, localização e língua se 

tornam marcas de identidade. [...] “Você é mais chinês se crescer em China-

town e frequentar uma escola chinesa do que se crescer nos subúrbios?”. 

Nossa nação faz perguntas semelhantes à medida que a homogeneidade e 

a heterogeneidade continuam a se confrontar sob a bandeira da identidade 

nacional. 
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Nossa filha Yasmine rejeita o modo como a rotulam quando dizem 

que ela é metade afro-americana e metade egípcia. “Como você pode ser 

metade de qualquer coisa?”, pergunta retoricamente. Ela reivindica uma iden-

tidade feita de dois inteiros, para que possa ser ao mesmo tempo completa-

mente egípcia e completamente afro-americana. Essa questão do sangue e 

da identidade tem atormentado os Estados Unidos desde sempre. Para que 

fosse mantida uma distinção nítida entre negros e brancos, o que era essen-

cial para a escravidão, mesmo a mínima quantidade de sangue negro signifi-

cava que alguém era negro e, portanto, poderia legalmente ser tratado como 

inferior. Hoje, para reivindicar oficialmente uma identidade nativo-americana, 

é preciso provar que se tem um certo “grau de sangue indígena”. Parece que 

podemos nos dividir até não se identificar mais nada. A matemática de Yas-

mine faz mais sentido: cada parte de uma pessoa é igual a um todo. 

(Fonte: KALDAS, Pauline. Cartas do Cairo. Tradução Priscila Campello. 

Belo Horizonte [MG]: Fino Traço, 2023.) 

QUESTÃO 27

Analise as assertivas observando se cada uma tem relação direta com o título 

“Autenticidade e influência”: 

I. Tenho observado o conflito de alguns de meus alunos com essas mes-

mas questões enquanto tentam entender como sangue, localização e

língua se tornam marcas de identidade.

II. O avião que me levou à América me obrigou a redesenhar meu mapa,

a reconhecer imediata e abruptamente que as fronteiras do mundo eram

muito maiores do que havia experimentado.

III. Emigrando ainda crianças, essa geração está situada entre os que emi-

gram como adultos e os que nascem na América.

IV. Esses muros marcam nossa história, criando divisões que limitam nossa

visão. Embora politicamente, eles também criam fronteiras culturais.

Há relação direta entre o trecho e o título em: 

(A) I, II, III e IV.

(B) I, II e IV, apenas.

(C) II, III e IV, apenas.

(D) II e IV, apenas.
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QUESTÃO 28

Neste texto predominam os tipos textuais: 

(A) Descritivo e argumentativo.

(B) Dissertativo e explicativo.

(C) Injuntivo e descritivo.

(D) Narrativo e argumentativo.

QUESTÃO 29

Assinale a alternativa que NÃO faz a classificação da oração corretamente. 

(A) Ela reivindica uma identidade feita de dois inteiros, para que possa ser ao

mesmo tempo completamente egípcia e completamente afro-americana.

 Oração subordinada adverbial final.

(B) O avião que me levou à América me obrigou a redesenhar meu mapa. 

oração subordinada adjetiva restritiva.

(C) Parece que podemos nos dividir até não se identificar mais nada.  ora-

ção subordinada substantiva objetiva direta.

(D) Tenho observado o conflito de alguns de meus alunos com essas mes-

mas questões enquanto tentam entender como sangue, localização e lín-

gua se tornam marcas de identidade.  Oração subordinada adverbial

temporal. 

QUESTÃO 30

Leia este excerto: 

“Distinguir classes de palavras e estudá-las separadamente é um modo de 

abordar os fatos de língua que vem sendo utilizado desde a Grécia antiga, 

como estratégia para entender a contribuição que as palavras fazem ao sen-

tido geral das frases. O pressuposto é que palavras do mesmo tipo, ou seja, 

palavras que têm a mesma morfologia, veiculam significados de um mesmo 

tipo. Incorporado à tradição gramatical, esse pressuposto está presente, com 

maior ou menor transparência, em todas as gramáticas que já se escreveram, 
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e justifica a obstinação com que os gramáticos defenderam suas próprias lis-

tas de ‘categorias gramaticais’ ou ‘classes do discurso’ ao longo dos sécu-

los.”. 

Fonte: ILARI, Rodolfo (org.). Gramática do português culto falado no Bra-

sil: volume IV: palavras de classe fechada. São Paulo: Contexto, 2015, p. 7. 

Tendo em mente a noção de classes de palavras (ou do discurso), assinale a 

única alternativa que apresenta classificação INCORRETA em pelo menos um 

trecho: 

(A) “[...] é preciso provar que se tem um certo “grau de sangue indígena” /

“[...] o que era essencial para a escravidão” (conjunção e pronome rela-

tivo).

(B) “[...] mantida uma distinção nítida entre negros e brancos, o que era es-

sencial para a escravidão” / “O avião que me levou à América me obrigou

a redesenhar meu mapa” (pronome demonstrativo e artigo, respectiva-

mente).

(C) “Você é mais chinês se crescer em Chinatown e frequentar uma escola

chinesa” / “localização e língua se tornam marcas de identidade” (conjun-

ção e pronome).

(D) “Yasmine rejeita o modo como a rotulam” / “[...] me obrigou a redesenhar

meu mapa” (artigo e preposição, respectivamente).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPARAÍBA/MG 

CONCURSO PÚBLICO 
EDITAL Nº 01/2024 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 

01 11 21 

02 12 22 

03 13 23 

04 14 24 

05 15 25 

06 16 26 

07 17 27 

08 18 28 

09 19 29 

10 20 30 
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ATENÇÃO: 
AGUARDE AUTORIZAÇÃO PARA 
VIRAR O CADERNO DE PROVAS. 




